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A ferocidade do carlismo na lucta 
contra o liberalismo não tem limites. 
— Au^menta com a evolução do tem­
po, conservando sempre o caracter 
essencial da seita — derramamento de 
sangue em desfastio, e destruição de 
tudo em galhofa.

Os homens do retrocesso hodierno 
cm Hispanha, hasteadores do pendão 
do pretendente D. Carlos VII, são os 
homens do retrocesso preterito em 
Portugal, hasteazlores do pendão do 
usurpador D. Miguel I. — Teern to­
dos a mesma índole, e são os mesmos 
nos excessos.— Unilicam-se em tudo.

Na epocha execranda da usurpação 
miguelina atulhavam-se de liberaes 
as masmorras de Portugal : e tira­
vam-se d’alli para os patíbulos em 
desfastio, entre apupadores em ga­
lhofa, os que as alçadas cruentas iam 
rlando ás turbas em espedaculo san­
guinário — em nome da causa sancta 
do altar e do throno 1

Os bandidos da pretensão carlista 
na Hispanha seguem as pisadas dos 
canibaes do despotismo do nosso paiz. 
— Excedem-nos em pouco apenas, 
como amestrados mais na crueza e 
na malvadez. — E’ só no summaris- 
simo da execução, em que levam as 
lampas aos miguelistas. — Matam de 
prompto e sem formulas!

Nos últimos tempos encontraram 
alguns carlistas ao pé de Llauma a 
um desventurado rapaz de Vendrell 
na província de Tarragona, e fusila- 

ram-no immediatamente, alcunhan-| 
do-o d’espia dos liberaes. — A victi- 
ma infeliz dos bandidos do retrocesso 
era um serviçal d’uma casa de com- 
mercio de Vendrell, mandado a Llau­
ma á compra de vinho !

Assim o noticiam accordes os jor- 
naes de Madrid de 30 d Agosto lindo.

Aos tractos inacreditáveis das victi- 
mas implumadas de Tolosa na Guipúz- 
coa, no dia 24 de Julho findo, até 
a penna se horrorisa de traçal-os!

Àlontar em burros a tres desventu­
radas mulheres, nuas da cincta para 
cima e com a cabeça rapada—un- 
ctadas de mel n’estas partes — co­
bertas depois com permas d’aves ; e 
fazel-as passear assim de pandeiro na 
mão pelas ruas entre apupos e risa­
das, para as martyrisar por ultimo 
entre descantes obscenos; é uma see 
na de ferocidade tam aseosa e tam 
degradante, que só bandidos d’abjec- 
ção vilíssima poderiam phantasial-a!

Dos horrores sanguinários da to­
mada de Cuenca na Castella-Nova, em 
que as selvagerias da África serta­
neja ficaram aquilatadas como som­
bras d’excessos, bastará lembrar-se 
apenas a crueza tigrina de D. Maria 
das Neves — a mulher de D. Aflonso 
de Bourbon, a cunhada do preten­
dente D. Carlos VII, a filha do usur­
pador portuguez D. Miguel I, a san- 
guinaria D. Branca dos bandidos 
carlistas.—Será de sobra o facto d’ella 
estar á meza da cunununhão, e respon­
der ao bispo que lhe pedia de joelhos 
misericórdia para os vencidos : — 

«Bispo ! Cautella comtigo !— Os rneus 
soldados precisam d’expansão... no as­
sassínio ! — Retira-te : e não me pro­
voques, nem aos meus !»

Mas como se estas scenas ferozes 
não horrorisassem até aos corações 
menos humanos ; ainda as scenas atro­
zes dos fusilamentos dOlot na Ca­
talunha, em 17 de Julho findo, es­
tão patenteando ao mundo um novo 
spécimen de canibalismo carlista, su­
perior na malvadez e no rancor — 
na perversidade e na depravação — 
a quanto é conhecido das suas atro­
cidades*

N’esse dia nefasto nos annaes hispa- 
nhoes fusilaram os carlistas 187 pri­
sioneiros inermes com a maior das 
barbaridades, illudindo-os e enganan­
do-os !

Fusilaram 1 commandante, 1 fa­
cultativo, 2 capitães, 11 subalternos, 
e 98 soldados, com 74 pessoas inhe- 
rentes ao serviço militar : e fusila- 
ram-nos por ordem expressa de Sa- 
valls, que dera 100 bandidos para 
isso a Salvador Casademont em Val- 
fogona, deixando-lhe o estádio em 
liberdade para os canibalismos que 
phantasiasse !

A 86 desventurados carabineiros, 
ataram-nos a dois e dois uns 50 ban­
didos— ás ordens de Frederico Bru 
e Bosch do Lliers—dizendo-lhes que 
os iam levar para ponto de seguran­
ça. — Atravessaram com eiles bar­
rancos e escarpados sem fim. moen­
do com pancadarias, e insultando com 
impropérios, os que não podiam ca­

minhar de cançados : e a um que 
esmagara um pé d’encontro a uma 
pedra, desataram-no do companhei­
ro ; deram-lhe um tiro ; e acabaram 
de o matar ás bayonetadas, deixan­
do-lhe o cadaver ao abandono !

A’s 9 horas e 1 quarto da manhan 
d’esse dia negregado chegaram os 86 
desditosos a Lleyres, e foram encer­
rados immediatamente na egreja pa- 
rochial, em abandono completo do 
necessário á vida.—Aos dois cabeci­
lhas, e aos seus, nada lhes faltou até 
de commodidadeg em casa do paro- 
cho hospedeiro !

Concluído o repasto — e conferen­
ciada com o mesmo parocho, e com 
dois curas mais, a sorte cruenta dos 
86 carabineiros ; mandaram Bru e 
Bosch redobrar-lhes as cordas, e an- 
nunciaram-lhes depois o seu fusila- 
mento immcdiato.

Romperam então os alaridos d’af- 
flição d’entre os prisioneiros inermes, 
acompanhando-os de lagrymas arden­
tes, e terminando-os com snpplicas 
infruotuosas pela vida. — Nem por 
uma hora ao menos quizeram os dois 
cabecilhas demorar a execução cruen­
ta, para os infelizes poderem dar a 
despedida extrema aos seus, a tròco 
de quanto dinheiro traziam comsigo !

Queremos sangue — não queremos 
dinheiro — exclamaram os dois ver­
dugos á uma!

Mandaram em continente formar 
em quadrado os seus 50 bandidos dian 
te da cercadura do cemiterio : fize­
ram depois sahir da egreja a dois e
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BRAGA :

copiada d’um manuscriplo coetâneo.

Teve principio este Recolhimento de Nos­
sa Madre Sancta Thereza de Jesus no anno 
de 1742 : o qual foi da maneira seguinte.

Sahiram do Recolhimento de S. Domin­
gos Maria de Jesus e Isabel Maria de Jesus, 
a 15 d’Outuhrodo dicto anuo, a instancia 
de Francisco das Chagas, mulher do cosi- 
nheiro-mór de Sua Alieza que Deus tem, 
para um edifício que tinha principiado Agne- 
da de Jesus na rua das Goladas adiante da 
Egreja de S. Victor, para um Recolhimen­
to de S. Domingos: e como á dieta Agtie- 
da de Jesus lhe faltavam as posses para fa­
zer o tal Recolhimento, só fez uma casa 
com quatro cellas sem mais cousa alguma.

Morreu a dieta Agueda de Jesus, e ficou 
a obra do modo que se tem relatado. — 
Fraueisca das Chagas, como era muito de­
vota de Nossa Senhora do Cármo e de San­
eia Thereza. quiz. que as que estavam jmi- 
clas na mesma casa, se juticiassem para 
tomar o habito de Sancta Thereza : para o 
que a mesma Fraueisca das Chagas procu­

rou a licença do Reverendo Padre Provin­
cial a podèr de muito custo.

Tomaram cinco o sancto habito, a saber: 
as duas que sahiram do Recolhimento de 
S. Domingos, e Ires que depois se lhes 
junctaram, as quaes foram Isabel do Espi­
rito Sancto, Quiteria Maria de Sancto An­
tonio, e Josefa Maria de Sancta Thereza : 
e o tomaram na vigília do Natal, com mui­
to fervor e devoção, da mão do Reverendo 
Padre Prior do Collegio do Carmo d’esla 
cidade, o qual então era o Padre Frei José 
de Sancta Calharina, a cujo aclo assistiram 
o Padre Leitor Frei João da Conceição eo 
Padre Frei Antonio de S José, e outros 
Padres do mesmo Collegio.—-E estiveram 
na mesma casa acima dieta, da rua das Go­
ladas, desde o Natal até dia de S. José, no 
qual se transmutaram para a rua de S. Bar- 
nabé, para umas que na dieta rua se com- 
praiam : as quaes custaram dois mil cru­
zados, fóra a cisa e hmdemio ; e por tudo 
chegaram a um conto de reis.

Este dinheiro procuraram as mesmas Ter­
ceiras, que se congregaram nas dietas casas, 
a rasão de juro : e foram pagando os juros 
com o trabalho das suas mãos, e algumas 
esmolas que lhes davam. — Também paga­
ram parte do proprio, e se sustentavam 
com as esmolas que os fieis caritativamèn- 
te lhes davam, piincipalmenle com a que 
Fraueisca das Chagas concorria: a qual 
lhes dava quatro viuiens de pào todas as 
semanas, e um arraiei de carne todos os 
dias; e nos de jejum, peixe que lhes che­
gava para seu sustento.

Por morte da dieta Fraueisca das Chagas, 
lhes faltaram estas esmolas, e lambem sen­
tiram falta nas dos mais fieis :—causa por 
que padeceram algumas necessidades.

Deixou a dieta Fraueisca das Chagas por 

sua morte cento e cincoenta mil reis, para 
se empregarem em medidas sabidas : porem 
como o testamenteiro não achou as medi­
das certas, entregou o dinheiro ás Tercei­
ras, e ellas o gastaram em pagar parte da 
divida das casas, ficando de mercar as me­
didas a lodo o tempo que houvesse renda 
na casa.

Outra bemfeitora lhes deixou cento e 
sessenta e nove mil reis; mas houve gran­
de demora em os pagar, porque não se ar­
recadaram senão passados nove annos: o 
que se fez com muito custo e trabalho, an­
ilando as mesmas Irmans por casa dos Mi- 
nistros para justificarem a sua causa, pois 
não tinham n’esse tempo quem as ajudasse: 
c juuctamente Sua Alieza o Senhor D. José 
nyuca lhes fez favor algum, nem ellas d’elle 
o receberam, nem ainda licença para o que 
pertendiam: não obstante haver n'esse tem­
po alguns Religiosos zelosos, que deseja­
vam muito o aiigmeuto da casa para maior 
serviço de Deus, dos quaes foi um o Padre 
Fr. José de Sancta Euphrosina, quando 
foi Provincial : o qual procurou as licenças 
para a fundação, e para isto fallou ao Se­
nhor D. Joao V, rei fidelíssimo, o qual lhe 
respondeu que cá eslava seu irmão o Se­
nhor D. José que sancta gloria haja, para 
isso.

Porém, como o Senhor D. José nunca 
se inclinou a favorecei-as, nem deu aucio- 
ridade a outrem para o fazer; ficaram as 
cousas por este motivo no mesmo estado 
em que estavam : de sorte que, desanima­
das, algumas das Terceiras sahiram para 
fóra, e outras morreram, das quaes uma 
foi Maria de Jesus, que morreu com boa 
opinião, a qual era irman d’Agueda de Je­
sus, já acima dieta : e só ficou Senhorinha 
de Sançt’Auna. e uma sua irman, que mor-
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reu com grandes signaes de predestinada, 
trazendo sempre o habito de Sancta Thereza.

A mesma Senhorinha de SancfAnna fi­
cou sempre perseverando na vida espiritual : 
e ficando só, tomou tres companheiras para 
a sua companhia, ainda que estiveram com 
ella anno e meio sem habito.

Neste tempo, fallaram com ella o Padre 
Manuel d’Abreu e o Padre Antonio Dias, e 
lhe perguntaram se queria principiassem no­
va diligencia para a fundação do dicto Re­
colhimento em outra parle, porque o sitio 
em que ellas residiam, era terra do cabi­
do : ao que ella respondeu que estava prom- 
pta para tudo. — E procurando-se sitio ac- 
comodado para o Recolhimento, acharam 
umas casas na rua da Oliveira, as quaes 
eram de Pedro Fernandes, e lhas compra­
ram : e elle dicto Pedro Fernandes lhes em­
prestou dinheiro para principiarem a obra.

Os clérigos acima dictos, como eram po­
bres, não tinham dinheiro para fazer a obra ; 
e só faziam o qtie podiam, pelas ajudar 
nos trabalhos.—Eiles foram os que tiraram 
a licença do Exm.° Sr. D. Fr. Aleixo de 
Miranda, Governador que então era d’este 
arcebispado, e Bispo eleito de Miranda : o 
qual sem difTicnldade alguma concedeu a li­
cença, pelo grande desejo que tinha de que 
se fizesse a casa, para maior augmeulo do 
serviço de Deus.

O Padre Antonio Dias mandou vir o Breve 
de Roma á sua custa, para se dizer missa 
na capellinha : e no mesmo tempo manda­
ram pedir a Lisboa licença ao Reverendo 
Padre Provincial da Observância, para usar 
do mesmo habito e da mesma Ordem ; por 
que o Provincial da Descalcez as não quiz 
admitlir ao habito da Reforma, talvez por 
lhe parecer não haveria perseverança no 
dicto Recolhimento. (Continua)



dois os infelizes manietados : e no 
meio de vivorios insultuosos dos as­
sassinos, e de lamentos compurigen- 
tissimos dos assassinados, foram fu- 
silados aos intervallos — depois d’e- 
scarnecidos e apupados, e de rou­
bados ao sahir da egreja — os man­
tenedores inermes da liberdade e do 
progresso, defensores legaes do go­
vêrno da nação !

E consentiu impassível no fusila- 
mento — ordenando-o e vicloriando-o

o cabecilha Boseh de Lliers, a quem 
os voluntários republicanos salva­
ram a vida, depois d’aprisionado um 
dia ao pé de Gerona, á frente d’uma 
partida carlista contra elles! i

Poderíamos alargar-nos ainda em
exemplos e exemplos de ferocidade 
carlista —em nome da causa sancta 
do altar e do throno.

Sobram no entanto os expendidos, 
para testimunho da Índole sanguina- 
ria dos asseclas do pertendeute D. 
Carlos de Bourbon e Éste — o pri­
mogénito regi-maníaco de D. João 
de Bourbon, em quem os seus ino­
cularam os direitos inauferiveis de 
seu finado irmão mais velho I). Car­
los Luiz Maria :—do mesmo modo e 
pela mesma fôrma, que n’este falle- 
cidu elles inocularam os de seu avô 
D- Carlos Maria Isidro — o preten­
dente regi-maníaco da lacta carlista 
de 1833 a 1839, conhecida com o 
nome execrando de guerra dos 7 an­
nos guerra cruelissima contra a luz 
da civilisaçao do século, mas sup- 
plantada com milhares de martyres 
pelo fulgor da liberdade e do pro­
gresso !

'do um grande partido — possam de- 
■ bellar os vis escravos do despotismo, 

quando ousem querer levar avante 
seus damnados e criminosos fins,

«Os liberaes que na actualidade se 
não convencerem d’estas verdades, 
mas antes continuarem divididos a 
soltar aos quatro ventos ideas de pura 
democracia, auxiliam a causa do des­
potismo: e tanto assim é, que os 
miguelistas e o clero reaccionario ad­
vogam ha muito o systema republi­
cano, para melhor conseguirem a 
desordem e a desunião entre a fami­
lia liberal, e collocarem a patria no 
mesmo estado em que se acha actual- 
mente a Hispanha.

«Leiam os liberaes sinceros o Ci­
dadão Lusitano pelo abbade de Me- 
drões, ultimamente reimpresso c an- 
notado : e lá aprenderão os meios de
que se serviram os satellites do des­
potismo para derribarem a Constitui­
ção de 1820, e a Carta Constitucio­
nal em 1826: e saberão então os 
actos de crueldade, tyrannia e van­
dalismo, que os liberaes soffreram por 
causa da sua desunião».

WWJOS líEArriOS 4H!O<j,
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Desde o primeiro numero do Bra 
do Liberal até hoje nunca deixamos 
de proclamar com effisão do co­
ração, sempre que a opporlunidade 
assim o exigia, a necessidade da união 
dos liberaes n’uma só familia contra 
os sectários do retrocesso.

Não é uma utopia nossa este brado 
d’umão contra os asseclas do abso­
lutismo — petroleiros nauseabundos 
do passado, não menos ascorosos e 
repellentes que os petroleiros do pre­
sente, photographados de sobejo nas 
scenas inqualificáveis de Paris, Alcov

, Expozemos em nosso numero de 14 
d’Agosto, comprovando-o com docu­
mentos jornalísticos, o quanto no Mi­
nho e em Praz-os-montos se traba­
lha em favor do carlismo da Hispa­
nha, quer com a tolerância, quer com 
a cormivencia d’auctoridades civis!

Continuaremos com esta exposição 
d ora avante, ate não termos que 
o fazer, abrindo para isso um artigo 
no Brado Liberal com o titulo de 
Manejos Beaccionarios.

Apoiar-nos-hemos nos documentos 
que formos transcrevendo, e continua­
mos do nosso n.° de 4 de Septembro :

Do Paiz, de Lisboa, n.° 486;
«Soube ha tempos, 

fallei, se por
memória, que,

e até d’isso
acaso me não falha a

a propaganda realista

tas armas e polvora por aqui tem 
passado (Arcos)».

Do Imparcial, de Guimarães, n.° 194:

«Por emquanto é-nos inysterio a 
vinda d’este petulante padre (Padre 
8mião de Monsão) a Guimarães ; mas 
nao temos duvida em acreditar, que 
as suas correrias a terras onde ha 
tropa, prendem com o alliciamento 
«que principia a manifestar-se», de 
soldados para as guerrilhas carlistas».

Do Dmrfo da Tarde, do Porto, 
n. 285 :

«Ao passo que as principaes ruas 
esta cidade (Braga) são de momento

a momento crusadas por bandos de 
carlistas, que marcham em direcção ao 
alto Minho, as auctoridades da nossa 
Braga fel, envolta n’uma cegueira 
apparente, passeiam descuidosa e so- 
cegadamente, acobertando-se com o
manto da ignorância».

—MW «3HIÍT»»——

Martyres Li bernes Eafenses.

Foi sempre a villa de 
ecundo de liberalismo, e os se 
hos uns athletas indefessos do

Faie um solo
• os seus H

gresso. pro­

A maior parte d’estes corvphens 
lo século arregimenlou-se n’uina 
phalange invencível, que deU sempre 
«que fazer ás auctoridades da 
jação liberticida, durante

nsnr-
os poucos

Eis-qui o que. diz a 
o prestimoso annotador 
ção da obra do Padre

este respeito 
da nova edi-

„ -.....- 1 heatino D.
Benevenuto Antonio Caetano de Cam- 
pos — Que d o Clero n uma Monarcha 
Constitucional ?

se estendia ás fileiras do nosso exer­
cito, e que nos corpos de infanteria 
2 e 16 de guarnição em Lisboa esta­
vam algumas praças compradas pela 
bagatelia de 30^000 reis, para deser­
tarem em tempo opportuno e passa­
rem-se para os carlistas. Ora não 
admira que na província se dê o 
mesmo, mórmente quando se sabe que 
no Alentejo andam aliciadores carlistas, 
angariando gente para as quadrilhas 
dos que se dizem defensores de D. 
Carlos na Hispanha».

momentos em que. ellas alli funccio- 
navam.—Alguns fafímses, no entanto, 
cahiram nas mãos dos sectários do 
tyranm. D. Miguel |, e tiveram que 
expiar nas masmorras — m» meio de 
tormentos inauditos-o crime de pre­
ferirem a luz ás trevas, e antepo­
rem a civilísação ao retrocesso, aman­
do a liberdade em logar do despo­
tismo. 1

Vamos, dar aos nossos leitores os 
nomes d’estes martyres do pro<n-es-

ras 
dos 
que

com as circumstancias das tortu- 
que nos sao conhecidas, á cêrca 
encarceramentos e penalidades a 
os miguelistas os sujeitaram.

RI.

Acha-se o que passamos a transcre­
ver, nas annotações ao Capit. 1 :

«E’ necessário que os liberaes sin­
ceros tenham muito em vista, que os 
partidários do govêrno da fôrça das 
masmorras, das fogueiras, dos confis­
cos e dos degredos, auxiliados pelos 
jesuítas e mais roupetas ultramon- 
tanos, nao cessam — por todos os 
nieios e formas — d’mtroduzir a anar- 
chia nos governos liberaes.

«Elles valem-se dos púlpitos e dos 
confessionários, e da sua imprensa 
que elles por irrisão denominam re­
ligiosa, «mas que éfacciosa», para des­
vairar o povo com maximas e dou- 
H mas tendentes a faiel-o aborrecer e 
odiar o systema liberal que felizmente 
nos rege. —Corrompem e assalariam

Da Actualidade, do Porto, n.° 167 :
«E para ser justo devia (o govêr­

no) reprimir mais severamente a pro- 
jaganda carlista, fazendo sahir de 
Portugal alguns partidários do pre­
tendente, que vieram aqui estabele­
cer-se com o intuito bem manifesto 
de coadjuvarem os esforços feitos no 
norte, para obter os meios de fomen-

Antonio Joaquim Lobo, estudante 
d humanidades, entrou prêzo na Re- 
S 7'1 ‘<de Fevereiro de
- • Lm )0 foi removido para o 

Aljube por ordem da Alçada ; e dalli 
foi lambem removido em 16 de No- 
vembro de^l. - Suppomos ser o 
irmão do fmado chefe do correio do 

ui o, que dmxára ao seu appellido 
Lobo gloriosa nomeada.

Antonio Lobo, musico, foi citado 
de* 1830^ C Ed't0S em 7 d’Oulub«o

tar, e desenvolver 
carlista na Galliza».

um movimento

n.
Do Diário de Noticias, de Lisboa 

0 3069:
< Diz um correspondente, que a 

guerrilha carlista que esteve em Por-

os imeraes d occasião, estab-decendo fr ‘ 
c mv eniiculos catholicos. onde —sob 
pretextos de defenderem a religião— 
toqam algemas para arrochar os pul­
sos dos liberaes.

era commanda pelo mesmo
meez, que em tempo foi a Valença 

leclamar os objectos, e papeis ap- 
prehendidos na quinta das Pias, á 

do Manco».Ponte
«No estado de convulsão latente 

em que se acham as nações da raça 
hitma, cumpre que OS liberaes se 
unam, e sacrifiquem uo altar da pa­
tria quaoqner dissidências políticas 
que os separem, para que — fm man-

Do 
Lima,

Echo do Lima, de Ponte do

d’A gosto :
recebido em Braga em 30

«Se tivesse havido mais vigilância, 
muito se teria tomado; por que mui-

Antonio da Silva, bacharel da uni- 
Cnrr ií1 06 foi Citado por
Cai tad Editosem 7 d’Outubrode 1830

Antonio Soares da Maia, nresbv- 
tero, emrou prezo na Relação do Pm- 
to em o d Agosto de 1828, sendo 
enviado de Guimarães para alli — 
Em I / d’Agosto de 1829 foi remo-

. Pa,'a L° Alj,,bc P»'- ordem da 
Alçada - Em 12 de Março de 1830 
foram-lhe assignados 5 dias para di­
zer de facto e direito. — Em o| 
Janeiro de 1831 foi condemnado em 
degrêdo por toda a vida para o nos­
so presidio africano de Pongo-An- 
dongo, e na confiscação de todos os 
seus bens. - Em 1 de Junho foram- 
‘he regeitados os embargos com que 
se oppozera á condênmaçâo: e em 6 
de Septembro foi remetlido por terra 
paia Lisboa, com o fim de seguir 
'lagem para o seu destino. •

Bento Caçador — foi citado por Car­
la d’Editos em 7 d’Oulubro de 1830.

Domingos Roldão — foi citado por 
Carta d Éditos em 7 d’Outubro de 
1830.

Francisca Thereza, mulata, padeira, 
foi citada por Carta d’Edilos em 7 
d’Outubro de 1830.

i rancisco de Castro Sampaio, pro­
fessor de primciras-leltras, foi citado 
por Carta d’Editos em 7 d’Outubro 
de 1830.

brancisco da Cruz, musico, foi ci­
tado por Carta d’Edilos em 7 d’Ou- 
lubro de 1830.

Francisco da Cunha — foi citado por 
d’Editos 7 d’Outubro de 

1 ooO.
Francisco José da Fonseca Freitas, 

presbytero, entrou prezo na Relação 
do Porto em 5 d’Agosto de 1828, sen­
do enviado de Guimarães para alli 
-Em 12 Março de 1830 foram-lhe 
asstgnados 5 dias para dizer de facto

“ E,n 21 de Janeiro de 
1831 fm condemnado em 5 annos de 
degrêdo para Cabo-Verde, e em 
I00S000 rs. para as despezas da Al- 
çada. — Em I de Junho foram-lhe 
desprezados os embargos com que se 
oppozera á condemnação: e em 6 
de Septembro foi remei tido por terra 
para Lisboa, a fim de partir d’alli 
para o seu destino.

Francisco Marinho
Carta d’Editos 
1830.

em 7
— foi citado por 

~ d’Outubro de

, Francisco Soares — foi citado
Carta d’Edilos cm 7
1830.

por 
d’Outubro de

Jacimhn José de \ aseoncellos, pro- 
b-ssor de primeiras leltras. foi citado 
por Garia d’Editos cm 8 d Outubro 
de 1830.

. Jmonvmo Alfaiate — foi citado por 
Carla d EditoS em 8 d’Oulubro ths 
I oòO.

Joao José Lobo, capitão d’ordenan- 
ças foi citado por Carta d’Editos em 
‘ d Outubro de 1830.

Joao da Silva, doceiro, foi citado 
P<>>- Cmja d’Edilos em 8 d’Outubro 
de 1830.

João boares- foi citado por Carta 
d EdUos em 8 d Outubro de 1830.

João'de Soutelo. presbvtero, foi ci- 
por Carta d’Editos em 2 q’Ou- 

lubro de 1830.
- Joaijnim da Cunha-foi citado por 

em 8 d Outubro del<830.
. Joaquim Ferreira de Medêlo — foi 

citado por Larta d’Edilos em 7 d’Ou- 
tubro de IA’30. — Suppotnos ser o 
pae do illustre visconde de Moreira 
de Rei, ambos houradores do appel- 
lido Ferreira de Mello.

Joaquim José de Freitas, earpin- 
<'ntrou P'ezo na Relação do 
em 10 de Dezembro de t830, 
enviado de Braga para alli.— 

linha sido citado por Carla d’Editos 
, ' ^Gutubro. — Em 9 de Julho 

de 183- sahiu da masmorra, na oc­
casião da entrada do exercito liber­
tador na cidade invicta, capitaneado 
pelo duque de Bragança D. Pedro — 
o conquistador do throno usurpado 
por seu irmão D. Miguel I a sua au-

teiro,
Porto 
sendo

em

gosta íilh.a I). Maria II.
Joaquim Paio - foi citado por Car­

ta d Éditos em 8 d’Outubro de 18’30.
José Antonio Basto, alferes de mi­

lícias, foi citado por Carta d’íLdilos 
em 8 d'Outubro de 1830.

José Antonio de Freitas, alfaiate, 
entrou prezo na Relação do Porto 
em 5 d’Agosto de 1828, sendo en­
viado de Guimarães para alli. — Foi 
solto da masmorra em 9 de Julho 
de Â83» "a OC(':,siíio da entrada alli 
de D. 1 edro IV com o exercito li­
bertador, desembarcado no dia ante­
cedente nas praias do Mindello.

José Antonio de Freitas, o Perei- 
rmhíi, foi citado por Carta d’Edilos 
em 8 d Outubro de 1830.



José Corrêa, alfaiate, foi citado por 
Carta d’Editos etn 8 d’Ouiubro de 
1830.

José da Cainha -- foi citado por Car­
ta d’Editos em 8 d’Outubro de 1830.

José Mouco,- sapateiro, foi citado 
por Carta (FEditos em 7 d’Outubro 
de 1830.

José Rodrigues de Carvalho, alfe­
res de milicias, foi citado por Carta 
d’Editos em 8 d’Outybro de 1830.— 
Suppomos ser o avô materno do il- 
iustre visconde de Moreira de Rei.

Manuel Carpinteiro —foi citado em 
Carla d'Editos em 11 d’Outubro de 
1830.

Manuel Carvalho — foi citado em 
Carta d’Editos em 1 1 d’Ontubrd de 
1830.

Manuel Joaquim Lobo — foi citado 
por Carla d’Editos em II d’Oulubro 
de 1830.—Suppomos ser o honrado 
failecido chefe do correio do Porto, 
onde se tornara memorável.

Manuel Marau — foi citado em Car­
ta (FEditos em I 1 d’Outubró de 1830.

Viclorino Antonio de Freitas — foi 
citado por Carla d’Edilos em 11 d’Ou- 
tubro de 1830.

III. ♦

Não se olvidem iFestes martyres da 
liberdade as famílias de que elles sào 
membros. —Tragam sempre na me­
mória os transes e horrores que elles 
soRreram, durante a epocha nefasta 
e ominosa da usurpação miguiTma.

Lemhrem-os com fervor aos ami­
gos e conhecidos : e concorrerão as­
sim poderosamente para o amor á 
liberdade e ao progresso, e para a 
detestação do despotismo e do re­
trocesso—palavras que os reacciona­
rios não podem tragar.

JDRNAEISTIO EW LOVDKES.

Conforme as ultimas estatiscas do 
jornalismo de Londres, a média dia- 
ria das folhas publicadas.é de 579:700.

De manhan publica o Daily-Tele- 
graph 170:000 exemplares:—o Stan­
dard 140:000 : —o Daily-News 90:000: 
—. o Times 70:000:—o Morning-Posl 
8:500 : — o Corning-Adverliser 6:000.

De tarde publica <> Echo 80:000 : 
—o Pall-Mall-Gazeíte 8.600 : —o Glo- 
be 7:000.

A média jornalística dos exempla­
res da manhan é de 484:500: — é 
a média jornalística dos exemplares 
da tarde é de 95:000.

Não parecerá de certo extraordi­
nário este movimento jornalístico de 
Londres em cada dia, uma vez que 
se traga á memória a immensa po­
pulação d’esta capital da Cran-Bre- 
tanha.

Orça-se esta populaçãoem 1.800:000 
pessoas, regeiladas as exaggerações 
d’algnns gcographos, e as deficiên­
cias de contagem d’outros.

----------------MM ♦ «© XIK ,------------------

«S MlftVEEISTAS.

inimigos natos da liberdade e do 
progresso, não podiam os miguelistas, 
se de novo se aninhassem ainda um 
dia na governança, deixar de sor o 
qiíe sempre foram — os homens das 
presigangas e dos sequestros, os co- 
rypheus dos exilios e das fôreas.

Para que os conheçam deveras, e 
os aquilatem com fundamento, os que 
mm viveram nas epochas ominosas 
da sua lyrannia infrene ; vamos dar- 
lhes um documento comprovativo da 
sua indole satigumaria — documento 
insuspeitissimo.

E’ o que no Conimbricense de Coim­
bra se transcreve da Trombeta Lu­
sitana de Lisboa, dada á luz da pu-

blieidade em 1823. — Resa assim este 
documento sauctaneiro :

« Nada, nada — agora repito eu o 
que dizia o doudo n’essa furna de 
«canalhas», que «zurravam» nas Ne­
cessidades : — Agora, ou nós ou elles.

« Os processos estão feitos em bella 
lettra redonda — forcas a prumo, e 
pedreiros acima. — Vamos a vêr quem 
vence : se elles «a conspirarem con­
tra o throno e a religião», se nós 
« a enforcarmos n’elles ás dúzias 
por dia».

« Se não, ha carrascos bastantes, «a 
artilheria não está encravada». — E 
infileiral-os, e metralha nelles.

« Se querem vêr fazer isso limpa­
mente, dê-se podêr ao Trombeteiro: 
e verão como antes d um mez dor­
mem lodos os bons portuguezes mui­
to descançadamente em suas casas­
sem o menor receio de revoluções 
maçónicas».

Escreviam-se e publicavam-se estas 
linhas sangui-sedentas, próprias so­
mente de corações de canibaes, in­
vocando-se hypocritamente a sancta 
religião, depois da acclamação do abso­
lutismo em Villa-Franca !

Deduzam d’aqui os que não vive­
ram nas epochas miguelinas — os que 
não solfreram durante ellas as per­
seguições dos defensores do altar e 
do throno—qual seria ainda a sorte 
calamitosa do nosso Portugal, se aca­
so um dia subisse ainda ao podêr a 
raça fanalica dos campeões do retro­
cesso— exasperada com os quarenta 
ânuos de vencida, e desagradecida da 
amnistia amplíssima que se lhe con- 
cedêra !

FASTOS HISTÓRICOS MODERNOS.
Hez <ie Seteinpbro.

Dia tt.—Occupação do throno da Hispa­
nha segunda vez por Filippe V n’esle dia 
em 1724.

— Incêndio assustador no Real Mosteiro 
d<> Escurial na Hispanha em 1732 n’este 
dia:—começando de repente á I hora da 
tarde na parte do norte, e passando ein 
breve ao centro do mesmo Mosteiro.

— Chegada do imperador da Áustria a 
Beilim n’este dia em 1872, e entrevista 
d’elle com os imperadores da Rússia e Al­
lemanha : — o imperador da Rússia tinha 
chegado na vespera.

— Peregrinação de Lonrdes na França 
em 1872 n’esté dia, com grande enthusias- 
ino dos reaccionarios contra a liberdade e 
o progresso, arregimentando para isto em 
ar de pirraça uns 30:000 peregrinos.

Dâa 7. — Acclamação d’el-rei D. José 
I em Lisboa n’este dia em 1750: — tendo 
começado a reinar desde a morte dd-rei 
seu pae D. João V, acontecida em 31 do 
Julho anterior.

— Combale de Valhadolid, capital da 
província do seu nome na Hispanha, e ci 
dado onde naseêra o seu rei Filippe II — 
o l.° da usurpação hispanhola entre nós — 
em 1812 n’este dia.

Dia s. — Desembarque do general Ca- 
breira na ilha Terceira nos Açores, com 
alguns emigrados liberaes escapos á lyran­
nia miguelista, n’este dia etn 1828: — um- 
do ao depois muitos imitadores n’esla ilha 
fertilíssima, que — apesar do sm bloqueio 
desde então até 1831 —não só nenhuma 
falta experimentou nos generos de primeira 
necessidade, «com muitos militares de pes-, 

(soas de fóra no seu interior», mas continuou 
ainda a exportação de Irigo e laranja, co­
mo antes do mesmo bloqueio acontecia

— Aliaque primeiro dos miguelistas con­
tra' os liberaes na serra do Pilar em frente 
do Porto em 1832 n’este dia: — teiiovan- 
do-o os mesmos aggressores noS dois dias 
immediatos 9e.1O, mas sendo Sempre re- 
pellidos com extremo denodo pelos defen­
sores da liberdade e do progresso, com 
perda apenas de 18 mortos e 77 feridos 
em lodos os 3 dias—entrando n’estes úl­
timos o bravo e corajoso Sá da Bandeira, 
que uo primeiro dia perdêra o braço di­
reito, sem nunca abamjomtr o,combate ape­
sar d’isso,

— Re-insliluição do conselho d’estado 
n’este dia em 1832 — tribunal iiistiiuido 
inicialmente em 1569 por el-rei D. Sebastião.

Dia Ò.— Ereaçáo do papel-moeda en­
tre nós em 1799 n’esle dia.

— Suppressao do calendário republicano 
em França n’este dia em 1805.

;—Attaque dos miguelistas sitiantes do 
Porlo contra os liberaes em Paranhos e na 
casa amarella, ao mesmo tempo do attaque 
segundado contra a serra do Pilar, em 1832 
n’esle dia : — repellindo-os os bberaes com 
summo vigor, e causando-lhes grandes peidas.

Ria 1O.~ Instituição da Companhia ge­
ral da Agricultura das Vinhas do Alto-Dou- 
ro em 1756 n’este dia : — instituição que 
tem dado logar a muita porção d’escríptos 
pró e contra, escriptos que constituem uma 
collecção bibliographica valiosa, de que não 
poderá deixar de soecorrer-se, quem aspi­
rar a estudar com miudeza as iuduSÍrias 
agrícola, economica e commercial da loca- 
lidade.—Achal-os-hão mencionados os ama­
dores tio artigo Alemorias,. e nas respectivas 
Addiçóes, que lhes consagra o Diccionario 
Bibliogra)>hico Porluguez e Brasileiro.

— Fusilamento de 18 praças do regi­
mento d’infanteria n 0 4 em Lisboa n’vste 
dia em 1831 : — victimas da malograda ten­
tativa d’acclamação da rainha D. Maria II 
em 21 do Agosto anterior, fazendo-lhes 
companhia na mansão da mmte mais ou­
tras 21 victimas, espingardeadas no dia 24 
de Septembro do mesmo anuo.

—: Attaque terceiro dos miguelistas contra 
os liberaes da serra do Pilar em 1832 n’e- 
ste dia : —forçando-os os defensores da luz 
contra as trevas a retroceder com horro­
rosa mortandade, alem de cobertos de ver­
gonha e terror.

— Acclamação da Constituição de 1822 
em Lisboa, com modificações, n’esle dia em 
1836 — consequência do movimento pòpu- 
lar da opposição na vespera contra o mi­
nistério, na occasiào da chegada alli d’al- 
guns deputados do Porlo e de Viseu n’um 
barco de vapor: — movimento conhecido 
com o nome de «revolução de Septembro». 
e de que tomára então a presidência do 
ministério o tinado patriota Manuel da Silva 
Passos.

Ria 11. —Batalha de Malplaquet em 
França em 1709 n’este dia, ganhando-a aos 
francezes o príncipe Eugênio e o duque de 
Malborough : — acção em que os vencidos 
foram obrigados a abandonar as fortificações 
com perda de 14:000 homens, mas em que 
fôra superior a uns 20:000 a perda dos 
alliados.

— Tempestade assustadora com pedraça 
graúda no meio d’aguaceiros, em 172t> n’e- 
ste dia, na Villa de Penamacôr na Beira- 
Baixa, fundação d’el-rei 1). Sancho 1.

Ria tt.— Attaque dos francezes contra 
as Iropas tiispanholas, britânicas e calabre- 
zas, estacionadas na eminencia da Cruz 
ifOrdal, n’este dia em 1813—posição de 
que foram desalojadas a linal.EXTEÍUOÍÍ. ~

Do theatro da guerra na Hispanha, 
poucA é o que temos a noticiar n’e- 
sta occasiào, alem do novo ministério.

Laserda foi nomeado chefe do ex­
ercito do norte: Loma, chefe da di­
visão esquerda ; Ceballos, da do cen­
tro; e Galentz, secretario geral.

Lopes Domingues derrotou 5 vezes 
os carlistas antes de libertar a pra­
ça de Puigcerdá.—Creusy, com 6:000 
carlistas nas alturas de Caslelar, esfor­
çou-se por impedir a sabida d’esta 
praça : mas foram-lhe tomas a final 
as suas fortes posições com muitos 
mortos e feridos.

D. Atfouso, irmão do pretendente 
D. Carlos, está no Maestrazg-a.

Os condes de Coetlogon e Casena- 
ve, com o visconde de Simoni e o 
marqiiez de Coulauge, e o general 
Castella, abandonaram o campo de 
D. Affonso e D. Branca, por causa 
do vandalismo dos seus bandidos.

O diplomata allemão Hatzfeld, ao 
chegar de Santander a Madrid, foi 
alli recebido com muito enlhusiasmo.

— O Universo de Veuiílot, jornal 
ao serviço da reacção clericalista con­
tra a liberdade e o progresso, pu- 
blicQU ultimamente em Daris um ar-

tigo olfensivo da Hispanha. — O em­
baixador d’esla nação exigiu do go­
verno francez a satisfação devida : e 
em resultado d’isso foi suspensa a 
publicação do mesmo jornal durante 
15 dias.—Os considerandos da suspen­
são dão o Universo como excedendo 
todos os limites legaes, e provocan­
do o desprezo d’mn govêrno consti­
tuído e respeitável por isso.

— Na Terra-Nova na America hou­
ve um furacão ultimamente, que 
damnificára os cabos transathlanticos, 
— As eommonicações telegraphicas 
estão por isso interrompidas.

EXPEDIENTE.

Agradecemos cordialmente as no­
ticias enviadas de Melgaço á eêrea 
das tramas reaccionarias no Alto- 
Minho. — Agradecemos egualmente o 
communicado enviado d’Amares, e a 
correspondência enviada de Famali- 
cão. — Aproveitaremos tudo oppor- 
tunamente.NOTICIÁRIO.

No Domingo 13 do corrente fesiejar-se- 
ha com pompa, nos claustros da sé pri­
maz d’esla cidade, a Imagem da Senhora 
da Boa-Memoria. — Haverá vesperas nosab- 
hado de tarde ; e no Domingo de manhan 
missa cantada com grande instrumental, 
havendo sermão no mesmo dia á tarde e 
ladainha. — E’ prègador o Reverendo João 
Rebello Cardoso de Menezes.

Começaram no dia 10 do corrente as 
matriculas das aulas do lyceu nacional d’e-> 
sta cidade : e hão de terminar impreteri­
velmente ao dia 25 do mez. — Para estas 
matriculas, não é mister que os interessa­
dos requeiram agora ao reitor do lyceu : é 
bastante apresentarern-se para isso na se­
cretaria respectiva.

Partiu para Lisboa com licença o cxm0 
reitor do lyceu nacional d’esta cidade. — 
Ficou aqui fazendo as suas vezes o pro­
fessor decáno do mesmo estabelecimento. 
— Como secretario interino está servindo 
o professor mais moderno, na ausência do 
secretario effectivo.

São contínuas as queixas n’esta cidade 
contra o regedor de S. Tiago.—De certo 
o exm.° administrador do concelho ignora 
as arguições quotidianas contra o seu su­
bordinado.

O astronomo Coggia descobriu em Mar­
selha um novo cometa, na noite de 19 para 
20 do Agosto lindo. — E’ o 2 ° que elle 
descobre n’este anno.

Teve logar no Porto no dia 7 á taide, 
com presença do exm.° diocesano e grande 
concurso de pessoas, a ceremouia do assen­
tamento da piimeira pedra da capella-mor 
da nova egreja dó Bomfim —Ternunaiia 
esta ceremouia, procedeu o exm.° diocesa­
no á bênção do terreno respectivo, e fez 
ao auditório uma allocuçào appropriada.— 
Houve depois « Te-Deum », lindando este 
acio religioso com uma Oração fesii.u do 
Rd.° Abbade de S. Nicolau.

E’ muito.grave a situação d’Angola.— 
Se o nosso govêrno fôr demorado em soc- 
cofrer esta nòssa província ultramarina ; 
perderemos sem duvida alli o nosso predo­
mínio. — Esta é que é a verdade : e não 
sabemos para que sirva o encobril-a.

Acaba de ser exiinclo o asylo dos filho 
dos soldados, insiiiuido ha poucos anno 
proximo do collegio militar.—Foram distri 
buídos pelos corpos da capital os 10 alum 
nos que existiam, no mesmo asylo.

Nas officinas d’engenharia de Chalham, 
no condado de Kent na Inglaterra, deram- 
se ordens para o aprompjameiilo de 5:000 
caixões, para transporte de 100:060 espin­
gardas Martini destinadas ao exercito in- 
glez —Todos os estados se vão piepaiamío 
para a guerra.
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FLORILÉGIO.
VI.

DEVANEIO.
Meu Deus ! como era linda ! O seu cabello 
pendia-lhe em anneis por sobre os bombros

Era um quadro formoso e tão singelo 
como ardente paysagem deslumbrante 
da Grécia antiga — a patria dos assombros ! 
■ Ao vel-a pensativa n’esse instante, 
mostrando um pouco a pallidez do seio, 
eu murmurei em extasis dolente : 
— quando o *ol, o inonarcba solitário; 
da belleza ideal, imo sacraiio, 
illuminar os mundos do occidente, 
podes bradar—o meu rival achei-o !

C. V.

para muitos, e para outros suspeitosa. 
N’uma terra onde as aposlazías se 
contam diariamente pelo numero dos 
crentes da vespera, a desconfiança 
tem direitos adquiridos, e a injuria 
da indifferença — explicação.

O preço de cada volume de 100 
paginas é de 160 rs. por assignatura : 
em avulso, 200 rs.

Assigna-se para esta revista na Li­
vraria Progresso, de Pinto Júnior, 
editor — rua do Almada, n.° 119 a 
123. — PORTO.

O 1.°n.°deve sair no meio d’este mez.

Recebem-se COMPANHIA REAL INGLEZA
Agradecimento ás 

associações.
Tendo dirigido uma circular a to­

das as associações do paiz, a fim de 
obter os seus estatutos e relatórios 
para concluir um trabalho á cerca 
das associações em Portugal; apresso- 
me desde já a agradecer a todas as 
que com tanta brevidade accederam 
ao meu pedido, esperando estender 
este meu reconhecimento áquellas de 
que ainda não obtive resposta.

A’quellas associações que, por igno­
rar a sua existência ou outra qual­
quer circumstancia, não receberam a 
minha circular, peço a remessa dos 
seus relatórios e estatutos, para que 
n este meu estudo não haja grandes 
omissões.

Solicito a todas as redacções dos 
jornaes portuguezes a reproducção 
d’este meu agradecimento, no que 
fica summamente grato

Costa Goodolphim.
Lisboa, 26 d’Agosto.AGRADECIMENTO.

As leltras que ao escrever se inu- 
tilisar.

Deposito detabacos Sancta Apolo- 
nia, rua do Souto n.° 55, BRAGA 
______________________ (33) ' CARREIRA QUINZENAL
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O paquete

29
13

de 13

d’Agosto
J»

de Septembro

| TIBER. . 
[ DOURO . 
| LI FI EI .

. 29 de Septembro
13 d’Oulubro

. 29 »

. . toca em S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja­
neiro, Montevideo e Buenos-Ayres.—O paquete de 29 toca em S. Vicen­
te, Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres.

OS PREÇOS SÃO MUITO RASOAVEIS

Esta companhia, para maior vantagem, resolveu ter a bordo de todos 
os seus vapores criados e cosinheiros portuguezes, para servirem os pas­
sageiros de todas as classes, cujo tractameulo se torna hoje o melhor pos­
sível. Cada passageiro de 3.a classe tem grátis:—belixe com colchão e 
roupa de cama, vinho e comida á portugueza—tudo em abundancia.— 
transporte do caminho de ferro até Lisboa é por conta da companhia, 
assim como outras despezas.

Os mais esclarecimentos prestam-se em Braga na rua do Souto n.° 
em casa do Agente n esta cidade João Manuel da Silva Guimarães. (4S)

Francisco José Rodrigues, da fre- 
guezia de Palmeira, summamente pe­
nhorado para com todas as pessoas 
que se dignaram comprimentai-o por 
occasião da sentida morte de seu pre- 
sado pae Domingos José Rodrigues, 
bem como assistir aos seus responsos 
de sepultura, não o podendo fazer 
pessoahnente, vem por este meio agra- 
decer-lhes protestando-lhes infinda
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PROGRESSO MARÍTIMO 00 PORTO

ANUWJOS
Edital.

A Gamara Municipal do Concelho 
de Vieira faz publico, que no dia 15 
do corrente mez de Septembro terá 
logar, nos Paços do Concelho, a ar­
rematação por licitação verbal, do 2.° 
lanço da estrada concelhia n.° 23 de 
Vieira a Villarinho da Furna, com- 
prehendido entre os perfis 103 e 402 
do respectivo projecto, na extensão 
métrica de 3.832,76, sendo a sua base 
de licitação a quantia de 7:600$000
reis.

Vieira, I de Septembro de 1874. 
O Vice-presideute,

Antonio José Luiz Fontes. (45)NOITES DE VIGI LU
Publicação mensal por SILVA PINTO.

As NOITES DE VIGÍLIA consti­
tuem uma revista de factos contem, 
poraneos. O homem que tomou sobre 
si o desempenho da alludida tarefa- 
recusa elaborar n'este prospecto a 
costumada profissão de fé, inútil já

LIVRARIA
wm %

Sermão do Padre Lourenço Guedes, 
Jesuíta, sobre o Evangelho da Dominga 5.a 
depois da Epiphania : Coimbra, 1676, 4.*, 
raro : — 160 rs.

Sermão do Padre Francisco de Sancta 
Maria, Loio, sobre a Visitação de Nossa 
Senhora na Dominga 6.a depois do Pente- 
coste: Coimbra, 1685, 4°, raro 160 rs.

Sermão do Dr. José de Faria Manuel, 
Confessor Real, no Ollicio dos Defanctos da 
irmandade dos Clérigos Ricos da Charida- 
de na Egreja da Magdalena de Lisboa : 
Lisboa, 1671, 4 o, raro : —160 rs.

Sermão de Fr. Thomaz Aranha, Do­
minicano, no Officio dos Deíimctos da Ir­
mandade da Misericórdia de Lisboa : Lisboa. 
1645. 4.°, raro: — 160 rs.

Elogio de D. Francisco d’Ahneida Mas- 
carenhas, Principal da Egreja de Lisboa, 
escriplo j)or Francisco José Freire — Cân­
dido Lusitano : Lisboa, 1745, 4.°:—200 rs.

Oração á Memória do Dia 26 de Ja­
neiro de 1821, em que foram installadas 
as Côrtes Geraes Extraordinárias e Consti- 
uintes da Nação Portugueza em Lisboa : 

Porto, 1823, 4.° : — 120 rs.

João da Silva Moura.
Rua de S, Marcos, n.° 5.

Tem á venda cimento romano 
PORTLAND para vedar agua, de pri­
meira qualidade. (25)

Empreza Portuense de navegação a vapor entre Portugal 
e o Brasil, Pernambuco, Bahia e o Rio de Janeiro, 

com escala por Cabo Verde

ALMEIDA GARRETT;

Com mandante, 1

Joaquim José Rodrigues Contente.

Estes vapores construídos nas melhores condições, com especialidade 
para poder entrar e sahir a barra do Porto, offerece, alem das excellen- 
tes commodidades para os srs. passageiros dc todas as classes, a vanta­
gem de sahirem d alli direclamente para os portos acima mencionados, 
evitando-lhes o incommodo d’irem a Lisboa, e de fazerem a menor despeza.

A comida será abundante e variada, feita por cosinheiros portuguezes, 
servindo-se vinho de meza aos passageiros de todas as classes, sem augmen- 
to de preço das passagens.

Um facultativo competente tractará os passageiros gratuitamente.
Os passageiros de 3.d classe teem cama, roupas, louças 

de meza.— Iractam-se passagens a prazo com fiança.
Para mais esclarecimentos, assim como para passageiros 

rigir-se ao agente em Braga — Rua de S. Marcos, n.° 5.

e utensílios

podem di-

João da Silva Mowra.

BRAGA:—Typ. de b. G. Gouvea.— Rua Nova de Souza, n.° 45.


